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i zando, por assim dizer, a vida na-I

 

OFFIGINAS DE commsrçKO

r: IMPRESSÃO

PROPRIEDADE mr Brannnnmo MAIA

Rua de Sunloa Murtyrcn.

.B ”MINIS'FREDOR

Belarmino /Xloío

 

   

Bnnlornnr. l

45500 réis fortes.737Ui

 

ESTERILIDADE PARLAMENTAR

 

Ha mais de 4 mezes que estãOi

até agora lei alguma que mereça ser

recordada ou que tenha attendido

ao desenvolvimento economico da.

nação.
l

' E causa penna vêr consumido'

esterilmcnte tão largo espaço de

tempo, que poderia ter sido utili-

sado em discussões uteis e interes-

santes para promulgação de leis

com as quaes se attenuasse a cr1se i

economica que o paiz atravessa. 1

Assim se tem passado me-

zes infecundos e improflcuos, n'u-

ma situação parlamentar difficil e

cuja responsabilidade cabe ao go-

verno e ainda mais às maiorias.

Se é funcçâo dos governos de-i

finír e regular com os seus actos;

a vida constitucional e parlamen-i

tar, pode calcular-se por esta u_lti-*

ma o que será politicamente a Vida .

do actual gabinete, formado d'ele-i

mentos heterogeneos, alguns dos

quaes não deveriam nunca ter en-

trad na sua constituição.

lei sobre os adeantamentos

à Casa Real tem sido a pedra do

escandalo da politica portugueza

que a ella tem sacrificado todos os

problemas administrativos parali-

  

cional.

Discursos, tumultos, ducllos,

nada d'lsso tem faltado para exal-

tar a obra dos adversarios da mo-

narchia, que á volta do art.° 5.° do

projecto formaram o seu campo de

batalha para o rijo e decidido ata-

que que teem sustentado.

Mas, se tal artigo não exis-

tisse no projecto, outra disposição'

qualquer se descobrir-ia para mo-

tivar a guerra tenaz da opposicão,

em parte justificada pela attitude

do sr. Espregueira que, na conjun-

tu ra'presente,nunca deveria ter as- ,

sumido a gerencia da pasta da fa- i

zenda.

Para a discussão do orçamento

preparam-se maiorias e minorias,

com a sua ínilamada oratoria, pro-“

mettendo d'csta vez introduzir-lhe

|

 

sensíveis modificações.

Ainda bem que tal lei, que em

outros annos idos apenas merecia

a consideração de meia duzia de

palavras dos leadcrs dos differen-

tes grupos politicos, vae agora ser

discutida com interesse.

c Esse seria o melhor symptoma

da vida parlamentar que até ago-

ra só tem interessado pelo escan-

dalo; seja esse projecto de lei dis-

cutido como deve ser e como se

procede em outros paizes, porque

d'elle depende com segurança a

:modificação sensível dos nossos

processos de administração, e que

tão neccessaria é.

Ainda ha dias nas camaras o

digno par do reino sr. Francisco

José Machado declarou «que só_

agora é que percebia muitos fa-

ctos, para os quaes, em tempo de-

vido, não encontrou nem lhe dé-

ram explicação, por mais que ins-

tasse, por mais que solicitasse, por ,_

.mais que estudasse. Agora vê cla-

ro. Está patente e é conhecido o

fim que levou o dinheiro do con-

tribuinte. . .

Assim, estudando o relatorio

de fazenda de 1905, ali encontrou,

na pagina 8, da 2.*l parte, o se-

guinte : _ k

Comparação entre as receitas

«totaes ordinarias» e «extraordina- :

rias,» não provenientes de empres-

timos, e as «despczas totaes z»

Deñcitn

19001901.......... 2:827 contos]

1t|01›1902.......... 52000 n I

190219033.......... 4:096 ›

19()3190-L....... .. 4:22'¡ n

Summa. . . . 16:650 a

 
Depois teve a curiosidade de

querer saber porque forma o go---t das castas adequadas ao clima; pro-
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os cumpri-ivan¡ com pl'PjulZU das ne-

cessidades do Brazil; estudando.

com a collahriração de pcssôal com-

petente, dentro e fdra do paiz. quan-

to se relaciona eom Viticnltura, vi-

ticultura e commerciode \ii-dios; o

pondo em exocnçãrà as medidas que

tal estudo vas. sugerindo.

A aclimaçño (ln Vinha no Bra-

zil trouxe-lho mortos milhões de eco-

nomia na importação de vinho e a

riqueza commercial da exportação

de uvas de Sobremcza.

As uvas ah amadurecem de de

:ombro a março. e são por altos

verno obteve recursos para fazer

    

   

 

   

   

   

    

   

  

    

   

   

 

   

   

   

   

  

os documentos respectivos, verifi-

cou o seguinte:

U augrnento da divida

Hucluante da 30 do

junho de 1900 a 20

de outubro de 1904

foi do.....

A 'ainda da titulos ren-

dau . . . .

Feu ea um emprustimo

com o Banco da Por

19.911.3472768

6 775.380:400

tuga¡ do... . . . . . 450.000:000 preços vendidas na Europa que en-

LHCYOR_ da M“"da'iãO tão não as tem.

d“ “Wii“ 'W 1-. 5°' Dentro de pouco o Brazil nr'i'o

lim-ist; ndo 1903. 397.000:000 cumpram¡ a Pormgal “em cum" réis

tem, . crimes re ~

1901”“”_Hnu 29.566:000 de Vinho de pasto E lireciSo que

os vilicultores e comnierciautes eon-

trm com isso. para não Soili'erem

perigosa surpreza.

Dentro de pouco se fechará ali

o mercado para os nosSos vinhos,

como para o sal acabou, ha muito.

As euiprcziis prosperam no Bra-

zil Com aSsomlirosa velocidade. con-

Correodo para isso a ahunilaucia do

csipitaes, o auxilio do Govarno een-

tial e dos Estados. e a coragem. il-

lustração e presevr-rançn das lllltzla-

tivas. l'or isso as industria-i lllt*tll'ãtll|

a olhos Vistos, e o paiz so vao ali-

waudo da ouerosa dependencia dns

extraogeiras.

A industria do sal cresce pro-

digiowami-ntr. No Cubo Frio, junto

do Rio do Janeiro, augiurentam ao.

uuiilmontc1 t'lll extensão o produ-

cçño as marinhas, fabricadas pelo

processo de AVt'll'U; n'ellas traba-

lham mornutos d'Ílhavo.

A região salina, do Rio Gran-

de do Norte. da qual MasSoro e

Macao são o centro, tem moita ox-

tensão c riqueza extrema. Do 1890

a 1904- zi marcha ascencional da pro-

ducçíío avançou de 395.23¡ para

a 663.102 alqueires (160 litros).

Extinguiu se a nossa exporta-

ção de sal para o Brazil. o com isso

muito perderam os proprietarios,

os' marnotos. os commvreiantes, e a

marinha mercautc. de Aveiro.

O vertigiuoso progresso da v¡-

ticultora no 'Brazil matarzi em bre

ve a nossa exportação de Vinhos de

pasto para ali, o que prriudicará

gravemente todas as nossas regiões

vinliateiras e especialmente a Bair-

rada que tinha lzt o seu melhor mor-

cado textorno.

Os nossos vinhos licorosns do

Porto e da Madona, como os de Xe-

rr-a, passaram do moda. Nas boas

mezas particulares e dos bons ho

leis, ia nas dos paliicioa, foram subs-

tituídos pelos Vinhos da Hungria,

da Grecia o da Turquia.

Os vinhos eiipiimosos, com o

Chniiipagne :l frente, mantém o seu

logar em todas as int-.7.39. mas como

os nossos pride o Brnzd produzil-vs.

lulelizuicnte para nós.

Devenios. pois, para resolver o

problema, contar só com o Consu-

mo dentro do pniz e na nossa Alri-

ca, onde Com llôa prtihlilaile 'HHIU-

rá :dai-ganso, regulzaiiihi por alii a

prmlucção.

[dum, l.“ iremoser de

1902.. . . . .. 99.2l02000

27.621.1655400

Tendo sido o deficit dos [t an-

nos de 1900-1001 a 1903-1904 na im-

portancia de [62050 contos e tendo-

se obtido, alem das receitas ordi-

narías e cxt mordinarias, 272624

contos, desuppareceram , sem sc

saber em quê. 101371 contos!

Em 1904 não encontrou expli-

cação para o desapparecimento das

contas do thezouro de tão impor-

tante quantia ; hoje todos a encon-

tram, mas é necessario que tudo

se esclareça. . .»

Este e outros factor; identicos

comprovam clara e eficazmente

a maneira como é confeccionado

o orçamento. Cumpram pois os rc-

presentantes da nação o seu de-

ver; pcior do que as Côrtes fe-

chadas é tel-as abertas ¡ne/.es se-

guidos para seu mortal descredito.

“4)-.

A VARI()L›A.

Sommn.......

 

O sr. Governador Civil convo-

cou para hoje às 8 horas da noite

no edificio_ do governo civil uma

reunião de todos os medicos mu-

nicipaes e d'ontros residentes no

concelho afim de tomar providen-

cias energicas contra a epidemia

da variola.

E' digno dos maiores applau-

SOS.

WOW

?l @Elise bo Íliiilio
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Aos factores internos do insu-

ficiente consumo dos vinhos portu-

guozes relativamente ti sua produ-

cçào, vêm juntar sc os factores ex

ternos.

Entre estan ha a considerar o

prospero rlosenvolvnuento (ln Vill-

nnltnra e da Viiiicultora no Brazd.

São recentes ali estas industrias,

mas com tal fohculade se adaptaram

e lioresceram, que os dados estatis-

ticou demonstram que em menos de

'20 annos o Brazd produzirá o Vinho

necessario pari¡ o seu consumo.

Em muitos Estados da Rt'nll-

iilica se cultiva com Vantagem a vi-

nha. por exemplo, no do Espirito

Santo onde vegeta excellentuiuenle.

O do Rio do Sul, tão distante d'es-

te, iii em 1905 exportou para ou

lros 482.068J000 réis, moeda bra-

zileira, de Vinho.

N'uuia exposição, no Rio de

Janeiro, (los Vinhos hrazileiros, :ip-

pareceraiii amostras. que os peritos

classdicaram como ignues aos bom

lypoa francezes e lmngarus. Jzí se

vê que a qualidade d'csses vinhos

é estiinnvcl.

O Governo central auxilia effi-

ciizmenle os dos Estudos e as ini-

ciativas particulares, estabelecendo

Viveiros de barcelos seleccionados

Barão de Carloro.

N-.-

Tenonte Albano

' de Mello

Regressa no sablimlo á sua

'Aguenta querida, o M'. tenente Allm-

no dc Mello. um dosli'alcnles portu-

guezes da campanha dos cuainatais.

l'repnraru-sc em .Aguada ruido-

sns festejos para¡ receber o sr. tenente

Mello. sendo-lhe rit'fcrociilo pelas sc-

idioras d'aquell'a villa as insignias da

iiiiii-iiiii IE HE iiiHi [IE 1908 g
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Será espci'áit'o na estação d'osta

cidade pelas 2 horas da tarde (le

sabbzido proximo.

Damos d'aqui as lidas vindas :io

valente soldado portuguez.

Lycell Nacional il'lniiro

Rectificaudo as informações do

nosso ultimo nuniero, sobre o re-

sultado da frequencia dos alum nos

do nosso lycen, no anno lectivo

lindo, damos em seguida o quadro

do movimento d'essa frequencia:

1.' CLASSE

Alnmnos matriculados . . . . . . . 59

Ti'irnst'uridos para outros lyceua. . 2

57

Perderam o anno :

por numdirçño de matricula. . . . l

por falto de presença . . . . . . . 3

por falta de: media . . . . . . . . 14-IH

Transitanun para a 2.' classe. . . 39

57

2.a CLASSE

Alumncs matriculados . . . . . . . 54

'l'nuicfcridos piu'n ouli'oa lycuus. . 3

'57

Perderam o anno :

por inundação do matricula . . . 1

por fall" dt! presença . . . . . . 3

por folia iii'. iuudiit . . . . . . . . 14-18

Tranaiiiiriuo para n 3.“ classe . . 33

51

3.a CLASSE

Alnmnoa matricularan . . . . . . 52

Trniisl'cridos para outros lyceua . 1

51

Perder-.im o anno :

por unmilução de matricula . . . 1

por fullu do pi'cai-riçn . . . . . . 2 .

por fiiltu do mediu. . . . . . . . . 10-13

Admiitidoa ii exame dc l.a cocção 38

51

4.' CLASSE

Alumnos matriculados . . . . . . 33

Transferidoa par outros lyeeus. . 1

32

Perderam o anno:

por falta da presença . . . . . . 2

por falta dc media. . . . . . . . 6- S

Transiturarn para a 5.a classe - - 34

32

5.' CLASSE

Alnmuoa matriculados. . . . . . 34

Transferidoa d'ontros lyeuus. . . 'J

36

Fallccen............ 1

3.3

Perderam o anno:

por falta do presença . . . . . . 3

por falto do umdia . . . . . . . . 8-ll

Allinittidoa a exame de 2.' secção. 2-1

35

Assim a percentagem dos que

aproveitaram foi :

ni¡ 1.' classe . . . . . 68.4 0.0

nii 2.' classic . . . . . Gt.? 0p)

nu 3.' classo . . . . . 74,5 0.0

mc 4.' classe . . . . . 75) (ht)

Im 5.“ classe . . . . . 65,5 Op

Vê-se d'este quadro que sómen-

te na 2.“ classe o numero dos alu-

mnos que por qualquer motivo pcr-

deram o anno, excede um terço E

dos matriculados. A selecção feita

entre os alumnos das differentes

classes não t'oi pois excessiva, mas

melhor seria que tivesse sido mais

elevada a preccntagem do aprovei-

tamento.

_4-_-

O crime (Plâuguair'a

'feroiinnram já os trabalhos da

policia. no crime de envenenamento

coutrn o sr: Luiz ,Heiiriqoem capila-

lislu d'Esgneira, perpetrado por sua

esposa Adelaide Pereira, acontecimen- i

DIRECTOR

Modo Buor'le

  

Plinmvnçõlm -Corrosponocnciuu e allllulr

eloa, 30 réis por iiuhn. Agradecinmnlon ou recla-

meu ou 1.' pagina 60 réis n Iiulm. l'ulbllra--r

riu rir-ernulmn e quinta--
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hibinrlo a exportação rl'elles. por- 1 Torre Espada, que ellasolitiveram por to que aqui narrámos no nosso ulti-

que os Governos frani'ez e male-Z ¡ subscripçào publica. mo numero.

Clemente Augnrto, amante da

criminosa. apresentou-sc voluntaria-

mente á polici-i: (icon preso. declar-

I'audo nada poder' iulorniiil' &(Jlll'c ov

Crime, visto que a curta ileiiuiiinÂai-

dorai. de que lraoscrcrcniris aqui :il-

guns periodos. llic não chegara (is.

maos.

A carta foi encontrada por M::-

noel Main. perto do Crozuiro c o Iu-

tcrmediurio desmente o (Ilmucntc, ;il-

Íll'llltlllth ¡Cl' Silllllll'e entregue ¡lu!

dois :unnntes as curtas quo recoliio; c

d'outi'us cartas que Íoi'nm, cm lltlhctls.

npprrliendidns .i Adelaide, rê-sc ('hi-

ruincnlc a cumplicidade do Clemente.

pois que i-m algumas d'cstus incitar a

unwutc a rcnlisar o crime.

Adelaide Pereira declara nova¡-

Inentc que foi sul «loterias e não irr-

senico que misturam na agua de

Loeches, i-stundo já apurado que Cie--

monte Augusto forneceu :i ¡|lllilll-

tc nova dose. de (pic ella declara não

se ter utilisudo, lançando-:i tóra-

l)s pri-.sos devem ser por estos.

dias entregues ao poder ¡odicoiL

_7“›~e~?àmü'-ñ~"2»- - Sv- -.-

Qiliiirtus r @unter
---=(-x

Chamaram a nossa attcnçño

para uma local do orgão franquis-

ta d'esta cidade, em que sc diz que

todos os subsídios concedidos para

o edificio do Terreiro desde 1001 e

por conscguinte o de 1901, na im-

portancia de 10:0005000 réis, se de-

vem ao sr. conde d'Agueda.

E' falso; e tão inexacta aftir-

mação podíamos nós desmentil-a

já, reproduzindo o que aqui então

escrevemos. Ao partido progres-

sista quasi nada aqucllc edificio dc-

ve; e se na penultimn situação re-

gene 'adora maior impulso se lhe

não deu, foi porque o sr. Espre-

gueira, como relator progressista,

teve artes de demorar a approva-

ção do orçamento supplementar do

aecrescento que soil'reu por inicia-

tiva do sr. conselheiro Motta Pre-

go, governador civil regenerador

cerca de dois annos l

O orgão franquista falta á ver-

dade mais uma vez. . . para agr' -

dar ao sr. conde d'Agueda.

Mas ainda que esse impor-

tante subsídio se devesse ao sr.

conde d'Agucda, como diabo é que

os franquístas, quando elle foi con-

cedido, mais des-ancaram ainda

atiuelle titular e o governo, e agora

porque sua ex.a obtem 4 contos de

reis. . . se dobram, se cur 'am e de

joelhos... lhe pedem perdão 'P

li' o interesse publico ?. ..

Hum l. . .

ü

Sobre a transferencia do sr.

tenente coronel Pacheco do regi-

gcnto de reserva n.° 24 com sede

n'esta cidade, será melhor guar-

darmos silencio.

E ao «Progresso d'Aveiro».

que mostra ter vontade de nos pu-

char pela língua, damos de conse-

lho quc nada mais diga sobre o

assumpto.

A palavra é dc prata e o silen-

cio d'oiro.

Assim mesmo e que é.

i*

Podem-nos para lemb'armos

ao sr. Albino Pinto de Mirando e

ao rcv.° Rachào parocho da Glol'iu,

c ue não e bonito que o citado sr.

into de Miranda, na qualidade de

thcsoureiro da junta do parochia

d'aquclla freguesia tenha cm seu

poder, e não á ordem no Banco,

onde renderia juros, 6503-300!) reis

que o governo acerca de 3 anna-i.

concedeu para r'cpzu-açoss da egre-

ja matriz l da dc S. Bernardo.

Ahi fica satisfeito o pedido.



 

A Familia, Real

e o Estado
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«t gruti- picsnui .lc taiiitn nudaciii,

ic tonto .iiiicor c de tanta Íiilta d'es-

Criipnln na ¡iccusaiçâo suhveiwivn que

:i ¡lt^l|tligt)glil insultmii d'estc mall'udu-

dn riucfio do Occidnute. vein fazendo

contra us sua-i instituições seculares.

que ns fui-tus historicos tanto rculçain

e a St'irin'iü politica. tàn scioSu, pi'n~

clama :i ami sustentação pelo indepen-

dcuciii da patria'

Q'ie de iitnardns iiii'amiSsimas

se não VUlllillil'illll por esses tiiblndns

da pi'uç» publica e carregarnm des-

apodcrudiis os pri-los, cuja¡ voz tuntn

eu» ilcspi'cstigio tem let'llltlt), quanto

dc desci'odito tem lutiçtttit) Sobre a

.MUIHII't'lIl'd l'nrtugiwl?!

'l'u-lo quanto sc tem dito do dos-

ajijiai'ccinieiitii das _joias da corôii é

l'rovou-n ante-

lci c dos

I'cilondzniienlc Í'alsu.

lionlcui tom os textos dii

Íiictnv verdadeiros que apontou, o Sl'.

ministro da Fnzend n.

Sc :uliuntiimentos o

publico tem feito á Casti Real, il (lusa

itcnl ni'io pequenos siicrilicios impoz

por uinitiis vezes á sua dotação, ce-

dundo ¡10 Estudo quantias important)-

tes.

tliesoni'n

DESDE 1837 ATÉ A mu ACTUAL.

EXPONTANEAMENTE A FAMILIA REAL cz- ,

ow m sm !intuição A FAVOR no Itsuno

CERCA DE liors Mn. CONTOS! l. . .

«Em julho de 1837, tendo-se

:iggravado a situação financeira do

paiz, a rainha D. Maria II enten-

deu doi-'cr ceder para as urgencias

do Estado 60:000r5000 réis da sua

dotação. '

* No anno de' 18413, a situação do

thesouro tornou-se tão critica, que

n rainha e el-rei D. Fernando ce-

deram das suas dotações mais réis

90:0008000.

Em 19 de dezembro de 18-15 ce-

d 'u a rainha 3620000000 réis, con-

tribuindo do mesmo modo el-rei

com 30100045000 réis.

Em 2') de agosto de 181-6 cedeu

a rainha para as urgencias do the-

souro, cada vez em mais criticas

circuiustancias, a sonima de réis

65:000á'000 ; el-rei D. Fernando réis

30:0005000; o principe real D. Pe-

dro, e o infante D. Luiz 5200037000

cada um ; a duqueza de Bragança

8200023000 ; e a infante D. Izabel Ma-

ria 10:0005000. '

A 22 de. fevereiro de 1848 cede-

ram o rei e a rainha, das suas do-

tações e das do principe D. Pedro

e infante D. Luiz 100:000$000; e a

15 de abril cederam ainda, a rai-

nha, 9112305000; o rei 5020005000;

61520003300 o principe e infante.

Estas duas ccdeucias perfazem

a somma de 2562500000

A 26 de fevereiro de 1849 cc-

deu a rainha ao thezouro 91223033;

el-rci D. Fernando 50:00055000 e o

principe real e o infante D. Luíz

15:0008000.

Em 1 de janeiro de 1850 cedeu

a rainha mais 91:25052000 ; o rei D.

Fernando 50:0005000; e o principe

real e infante D. Luiz 15:00053000.

A 31 de dezembro do mesmo

anno assiguou Sua Magestade o

decreto de cedencia da dotação do

anno seguinte, de mais 9122530531000;

o rei D. Fernando 50:0008000; o

principe real e infante D. Luiz réis

15:0005000.

A 8 de março de 1852 fez a rai-
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l (Continuação)

Não se descreve o momento de

espectaçãn de todos, a cuuladosa

atenção. e o religioso sileiicio qua

ee seguiram a este avtso. Nem se

pódo dar, ainda que de low, :i sco-

snçiio do um discurso de Casti-lar,

da melodia da voz, da orqiicslração

da 1mm', ilus gostos n Íltl olhar. (3a-

da palavra tinha ii riqchii, H sono-

rltlHtlt* o o lii'illio de uma esfera de

ouro, cado PHI'IUIIU instrumentação

Wugiwriana 'l

Na urusistivel sugestão pela

ll)Hlt-'Hi'illlíl'tilt-', riqueza c proprieda-

'i VUZ, o pula composição da ñ i

iii-n .mia, do gesto e da atitude,

iii"
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nha nova cedencia de 91250313000; ça. deputado por Felgueiras e sua es- sn bella nrchestra que em abril de

o rei 50 contos de réis e o princi-

pe real e o infante D. Luiz réis

15:0000000.

Como se vê das verbas que fi-

cam consignadas, as circumstan-

cias do thezouro nacional foram

muito precarias de 1843 a 1852, ce-

dendo frequentes vezes a Rainha

da sua dotação, a beneficio do Es-

tado, sommas iinportantissimas,

cedendo egnalmente El-Rei D. Fer-

nando, cêrca de 500-.0002'5000, afora

os valiosissimos donativos de cari-

dade c beneficencia, e as sommas

enormes gastas em ob 'as de arte,

em promover o progresso das ar-

tes e na protecção de innumeros

artistas.

A 12 de agosto de 18:71, cedeu

ainda o regente, espontaneamente,

da sua dotação, a beneficio do Es-

tado, 5020005000 réis e em nome do

Rei I). Pedro V, cedeu cgualmentc

01623034000 réis; e no anno seguin-

te, 1855, fez cedencia egual, perfa-

zendo a importante verba de réis

28250053000, só n'estcs dois annos.

A 31 de junho de 1837 cedeuo

Senhor D. Fernando para as ur-

gcncias do thezonro a quantia de

50:00055000 réis, -para scr deduzida

no anno economico de 1831-1858.

A 3 de novembro de 1830, ce-

deu novaincntc El-Rci D. Fernan-

do 30:000ñi000 réis do anno econo-

mico de 1830-1860, assim como a

30 de outubro, o Rei D. Pedro V

tinha 'à cedido mais 91223033000 réis.

E -Rei D. Pedro V fundou o

Curso Superior de Lcttras, para o

qual creou um fundo permanente

de 63:80055000 réis, que the doou do

seu bolsinho.

A 16 de dezembro de 1804, ce-

deu El-Rei D. Fernando da sua do-

tação 20:000$000 réis para compra

de objecto de arte para a Acade-

mia Real das Bellas Artes, cm Lis-

bôa, e mais réis 101000$000 para as

despezas geraes do Estado. Esta

cedencia deduziu-se no exercicio

de 1865-1880.

A 10 de junho de 1861, cedeu

o Rei D. Luiz I, para as urgencias

do Estado, no anno economico de

1868-1800, a quantia de trinta con-

tos de réis da sua dotação, sendo

10:0008000 réis para a ajuda das

despezas do ministerio da guerra.

Em dezembro de 1811, atten-

dendo às precarias circumstancins

do thezouro nacional resultado de

tantas agitações politicas nos an-

nos de 1810-1871, o Rei D. Luiz ce-

deu da sua dotação a quantia de

56:5003000 réis. A Rainha Senhora

D. Maria Pia cedeu egualmente réis

9:0003000, o Principe Real D. Car-

los 3200035000 réis e o infante D. Af-

fonso 15008000 réis.

El-Rei D. Fernando cedeu réis

1535008000, e o Infante D. Augusto l

2:40033000 réis.

Em 18 de maio de 1873, houve

novas cedencias dc dotação por

parte da Familia Real. a bem do

thezouro.

El-Rei D. Luiz ccdeu 70200059000

réis, por si e pela Rainha e Prin-

cipes.

El-Rei D. Fernando cedeu egual-

posa. sr.a 1.). Iilaii'ia Carolina c o sr.

Fernando d'itlmeida Machado, d'a-

quellzi cidJade, em direcção a l'nçô, no

chegar á passagem de nivel, no logar

de Murgaride, na estação de Guima-

rães tl Fafe, como nào estivessem Cor-

ridas :iscori-ciites. sua ex.“ avançou o

o automovel que som-en uma pmme

sobre a via lcrrca. Miil tinha parath

quandooconiiinyn surge a toda a ve-

locidade sobre o automovel.

Ante tão immiucnte perigo, to-

saltar iinmcdiiitii-dos procul-:irain

' inentc para lÓI'tt do Cill'l'U; a esposa do

sr. conselheiro Mendonça Cillllll na li-

nha. sendo salva milagrosamente pe-

lo sr. Fernando Machado, e o sr. con-

de dc Paiçô Vieii'u depois de cuidar

da salvação,th seus lillios. den um

violento impulso no carro, conseguiu-

du assim não haver prejuizos pcs-

soaes, ucm materiucs.

Um milagre l

Ao illnsti'e ministro do Estado

Ihonoriirio do partido regenerndor, sr,

conde de raça Vieira. us nossas mui-

tas inclicitzições.

_h

tl nino delegado il'Agucila

--=,)(A)c= -

Pertence hoje ao funccionalis-

mo judicial do nosso districto, on-

de por certo continuará as brilhan-

tes tradições de intelligencia e re-

ctidào de que vein precedido na

sua brilhante carreira litteraria,

artística e profissional, o sr. dr.:

Manuel Joaquim Corrêa que, porj

despacho dc ha dias, foi transferi-

do da comarca de Mondim de Bas-

to para a visinha comarca d'Ague-

da.

O nosso conceituado collega E

«Commercio dc Vizcu» orgão do

partido regenerador d'aquelle dis-

tricto, escreve a seu respeito os

periodos seguintes, que muito gos- g

tosamcnte transcrevemos;

«O sr. dr. Manni-l Joaquim,

que é nosso contorraneo, pois é na

tural do visinhn Couce-lho do S. Pc-

dro do Sul, lol n'esta' cidade uni es-

tudante lauroado. tiinto no Soniina

rio. que concluiu nom distinrçfio,

como no lyceu que lez com iiiuito

brilho em pouco tempo.

Em Coimbra continuou a tra-

dicçño que de Vizcn levou, c entre

os eoiidiscipnlos l'oi considerado

sempre um doi-a mais talo-ntoSos.

Poderia ter obtido as primei-

ras classdicações se tivésse tido tal

proteniyio. e so ndo l'ôsse, a tal res-

peito, somo sempre foi, o mais des-

prendnlo posswel.

Verdadeiro temperamento de

artista, foi como tal muito aprecia-

do, e por todos considerado o pri-

meiro guitarrista il'aquelln ;gi-ração.

Ninguem ainda soube tirar mais
P'. " r - ' 1 . . s

mente 10-00033000 ?31300111 d begin““ eiTcito d esse instrnuwnto tao cara-

te applicaçào: para as obras da

Casa Pia de Belem, 6:0001'5000 réis

e para o thezouro 9:00035000 réis.

_-w--h

l')esantru imin¡ nunca

Escreveu¡ de Guimarães que

quando o nosso illustrc amigo e pres-

tante c.›i'i'cliginniirio, sr. conde dc

Piiçô Vicirii seguiu no seu ant. -movel

que tambem conduziu seus dois lillics,

cterisadnmente portugnez. nem com

mais sentimento, mais gosto. mais

alma, permita-.so a phrase, lrz vi-

brar as suas cordas.

E assnn era quo, sempre que

em publico se apresentava com a

sua hein organisada troupe, recebia

as mais calorosas ovações t' despor-

lava o maior eiithosinsmo. Quando

porém melhor se revelou o seu va-

o sr. conselheiro Antonio dc Mcndon- lôr, foi nos ensaios e regencia d'es-

   

coiiiparaveis a Castelar só encon- cos. Na descripçfin da invasñi das

trci Got e lrvnig.

No orador completo, o pensa-

mento encarna iia [tt'l'fülçãü artistico

do verbo e da expressão.

A torrente maravilhosa dos

conceitos. a pompa ai'tistica dos tre-

chos, u Iiui'ilado e a lliigiante appro-

priaçà'o das imagens, o lainpejar dos

golpe-s de ataque, H fulguraçiio das

sentenças, os extases da exposição

dos princqiios liboi'aes oouio de

liostias redomptoras, as erupções

vulciinicas (las apo-atrolics, o estrel-

lt-jar dos assérlos, as luminosas au-

roras de sentimentos, as projeções

solares da historia, produziam ein

todo o aiiditorio um mnrmurin ocea-

nico de comoção Aplausos (romen-

ies e irri-.priiiiivcis, muitas vou-s

abafavam a palavra do culminante

orador M88 iiiiim-diatauionle a sua

voz oliiiipica dominava ,

aqua-lia tempestade de expansões.

Castellar era um artista com-

tropas, debaixo de forma, com os

oñcnaes nos seus lugares regula-

mentares, para votarem todos con-

tra Castelar, nas asseii'ibloias de

Barcelona, parecia ouvir-se o mar-

cliar cadenciado dos soldados, e

auscultar-se o pulsar contrariado

dos corações sacrificados pot' mal

interpretada Conscienciae as vibra-

ções das conscii-ricias reVoltadiis.

Castelar foi o lili-ils extraordi-

nario orador hespanliol, e vivou ii'ii-

ma epoca de oradores extraordina-

rios. N'aqucllo mesmo Congreso te-

'vc, por Colegas, homens excepcio-

nties, verdadeiros oradores, Como

Moyano eo padre Manlerola, carlis-

tas. Salineron e l'i y Margal,republi-

canos, e Manuel Silvela, Romero

Robledo, Morel, Monendez Pelayn,

Marlos. Montero Rios,(7anovas del

vencia Castillo, Sagasta', e outros monar-

quicos de matizes diferentes. Pois

Castelar sob'rcexcedia a todos e não

pleito; as suas frases mosaicos de , se póde pronuncmr o sr'u nome sem

pedras preciosas, aimnazes do poro- , evticar e faiz-T vibrar as gloriosas discurso madurameute pensado e

las. (Hiegava a conseguir extensos memorias ilo Deiliusthelws. (“icero, no discurso de imprnvuso., . _ , . . ,
e Complicados efeitos onomatopai- l Mirabcau, Disracli c Jose Estevam

97 se apresentou no theatro de

Coimbra, na récua de despedida

dos cursos thHOlUglCH juridico de

96 a 97 a que pertencia.

A musica, feita pelos maestrns

Filgiioiras e Barbas, e pel-m ama-

dora-.e D. Elysa Baptista di- Souza

e Albuquerque Stokler. um dos

alumncs d'esse curso, era das mais

bonitas que em récitas d'aqnella

natureza ali se tem feito, e a orches-

ira, que precisou do ir buscar al-

guns artistas ao Porto o Aveiro, Pra

a mais completa o maior que até Hi

tão, no diwr da gente do Coimbra,

havia tocado n'aqiiellas festas.

E de tal modo agradou que é

vulgar ouvn' trechos d'ella em qual-

quer ponto do pair., e anula nn ulti-

nia festa_ do. Gremio foram delicia-

dos os eispectadorea com alguns de

elles.
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0 SR- IFFONSO COSTA- - -

EXPLICA-SE

_ Na discussão do projecto da

lista civil, o sr. Atfoqso Costa. . .

excedeu-se:

«O rei pode arrendar as quin-

tasa qui-un lhe apelecor. mas o

que não pode é arrendar nada ao

Estado.

Seria uma ioiquidade, uma des-

honestidnde, uma vergonha, uma

torpeza, um roubo, uni verdadeiro

rtillhtm.

O sr. Carlos Ferreira e outros

deputados protestam. ha rijo tu-

multo, a sessão encerra-se e o sr.

Alfonso Costa. . . explica-se :

«Não prole-.riu phrase nonhnnia

oii'eiisiva e não quiz --lheiiilor noin

Rel,llülll ministrosuiein camaras».

O Br. Affonso Costa chama

De tal modo seJirmwl n sr. dr. indiscreto á pessoa que forneceu

Manuel Joaquim no (lilliril encar-

tria soube desempenhar-se da espi

nhosa missão, que a plateia. por

mais d'nma vez. se levantou em pc-

zo, para lhe fazer as iiianifdiitações

mais estroudosas a que temos assu-

lltlo.

A sua inlolligencia, estudo, im-

pecmivel correcção em todos os seus

actos, e a integridade do seu cara-

cter tem-so imposto por tal forma

'dos seus superltiFCS, 3081111268 CHI“

quem tem servuio, aos collegas na

advncacui e aos subordinados, que

nas Comarcas em que tem servido,

nri Relação e ministerio da justica,

consulerado uni dos mais distinctns

magistrados da paiz, e como tal por

todos admirado e respeitado.

E uma das provas mais conclu-

dentos do que :iliirniiiinos está na

Sütltltttli- intensa que deixa na co-

marca de Mondim de Basto, ii to-

dos quantos tiveram cocasião de (I

apreciar nos annos, e não lorain

pune-ns, que alt esteve Collin dele-

gado.»_

Ao n0vo magistrado d'Agueda,

os nossos rcspeítosos cumprimen-

tos d'aqui lhe cndereçàmos.

_4-1-_

Conde de Sucena

A incompuravel licnemerenciti

do illiistre titular concelho de

Agucda, sr. Conde de Suecmi, ultra-

passou já os limites iln nosso distri-

ctn, que muito tem Colhido do seu

grande Coração.

Notícias -le Vizcu dizem-nos

que sua cx.“ :lenha de dotar com il

importancia de ?005000 réis o Asy-

ln-nlliciuiis de Santo Antonio, (lil-

qncllu cidadr--aympiithica instituição

.lc que muitos preciosos l'rnctos tcin

aproveitado a indigcncia da capital

da Beira Alta.

Bem haja.

do

_4-.._-

Noticias inilíta res

A ultima Ordem do exercito pro-

moveu a capitão medico, iiddidn, o

tenente medico sr, UltYeit'ít Pensa; a

all'ures de cai'alliiria de reserva o I.“

sargento cudele Mello do [lego e :i

capitão para inlnnteriii 21 o tenen-

tc do inl'unteria '2, Furtado de Men-

(louça.

W

para lhe fazerem cnndigna compa-

nhia !

Ao discurso de Castelar teve

de responder Canovzis del Castillo,

quo não procurou desfazer-lhe o

efeito politico, directamente. Como

ductil orador, ('.annvns limitou-se a

lavrar artisticos arabe-seus, _jocnsns

e ironicos, nas genimaii do dizer de

Casti-lar Riilicularisando-lhe a arte,

Canovas tentava destruir o efeito

emotivo.

Mas Castelar tirou logo desfor-

ra. Aecitmitlo n reptn no mesmo ter-

reno, deVoiveu o ataque som trinin-

[antes zouibarias e sarcasmos. E,

ofendido pelo depriini-oto ardil do

adVersario, l'ez uma replica assom-

brosa, um novo discurso, arquite-

ctadn por iiovo plano, cnni nova ar-

gumentação, com novas ¡Iaçõi-s do

teoria liberal, cmn novo recheio de

erudição, com novas bellezas de

forma. Uma nova obra prima, e que

mais corroboron ii minha opinião da

igual superiorulmle de ("estelar no

Em Portugal corre que Caste-

l - .

i a lista dos adcantamentos ao «Dia-

go, e com tonta segurança o mai-.s- no de Noucmm” ex“anhando que '
só dois ministros até hoje tenham

explicado a sua intervenção na rc-

ferida questão-os srs. censelheiro

Teixeira de Souza e Augusto Fus-

cbini.

N'esta altura o sr. conde de

Penha Garcia desce até junto do

sr. Aifonso Costa e em voz vibran-

te exclama:

«Pela minha parte tenho a de-

clarar que não accudi á chamada

por entender quo estando a ques-

tão uHecta a uma comuiissão pai'-

lanwntar, era pouco leal estar a

fazer iiisiiiiiações sem esporar pc-

los documentos e peio parecer

il'essa cominissñ'o. Parece-me que

preza pouco a ¡io-ira propria

quem tão leuianameiite trata a lion-

ra alheia».

O sr. Affonso Costa bate-se em.

duelo com o sr. conde de Penha

Garcia.

0 sr. Affonso_ Costa bateullse,

ficando ferido. . . e inutilisado.

--«_›-_›~-~

A conquista¡ do a l'

Refereni de B. rlim que Rudolf

Martin, conhecido. pelos seus iten-

sacionaes llVI'Un Sobre a guerra nos

ares. crendo passada a epoca dana-

vegação pelos rios o matos, fundou

uma sociedade intitulada Compa-

nhia de Navegação Aun-a.

Eola Companhia lerá um cap¡-

tal inicial de meio milhão de mar-

cos

A cana Kriipp subscreven jií.

com 30:000. Vttl'ttis calitldllt'llíts e

banqueiros pedem para subscrcw-r.

A Companhia HPHÍ apoiada pe-

los filiados da Liga Acrea Allcnifi'.

obra dc Rudolf.

Este propõe-so construir um

dirigich base de futura esquadra

iiiercaiitc atirou.

A Companhia aspira a organi-

sar um serVIço de transportes rapi-

dos entre Berlim. Londres. Paris,

Vit'llllH, S. l'etersbnrgm Copenha-

gue e Siorklinlmo.

Rudnll e os seus adeptos crêem

I

   
  

    

   

   

  

    
   

apparelhos dirigivcis-globns e ae-

roplanos-de Farm-an, Delagrange,

Santos Dumont. W'riglit e Zeppe-

lin, que o problema da navegação

está resolvido e que falta applicar á

vnla social esse progresso.

Os jornaes de Berlim commen-

tani a Nie-la com calor.

lar decoram os seus discursos, ni'ío

podendo ornr sem preparação. E'

um erro. Tinha a palavra prompta.

Castelar escrevia com a facdi-

dade com que falava.

Vi muitos dos seus origiiuies

para a ¡mpfi-usa, e n'elles se admi-

rava, além dos prunorcs do pensa-

mento c da expremiiio, a exponta-

neiilailo, a segurança e a lina-meia da

improvmação, quasi Sem emendas.

(“estelar escrevo¡ em meias folhas

do papel de formato grande; as li-

nhas até meio papel cruni distancui-

das e a letra gorda, mas ;í maneira

que o espaço escasseava, apertava

as linhas e emagrecia a letra para

não entorpecer a caudal da inspira-

ção, com a mudança para outra

inciii folha. N'aqUolle proiligioso

cerebro a obra produzia-se comple-

ta, com Velocidade, equilibrio, si-

metria, perfeição e belleza.

Barão de Cadoro.

(Continua).

depuis das provas saitisfactorias dos.

J



  

Registo Elegante
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

l)'AIl›erguriu-Dr. José Luiz Ferreira e seu

filho dr. Cai-los Luiz Ferreira, administrador

d'aquellu concelho o dr. Abel Portal. conser~

Vndoi'. _

-- De Coimbra-Victorino Godinho, ton*

d'iilfniitexju.

- Du Figueira-Manual Firmino d'Alineida

Main, tout-nto. do uuvnllnrin.

-Dn Porto-.btth Clemente de Moraes

Sarmcnto, escrivão de fazenda.

-D'Angejn-Dmningos Nunes Ferreira, ¡in

portanto capitalista.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.t

Para a Fotitiiihn-D. Mnrin Taveira e fa-

milin.

- Para Viuella-D. Maria Adoziuda Amador

de Pinho.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Du capital-Darid d'Albuipiai-quo da Ro-

cha. l *' tenente d'n'rinndu, lia pouco clicgndo

da Guiné, para onde aoguirn nn ultima rxpmli-

ção que ul¡ fui combater os povos iueuhmiaaos.

Q - -Daa Pudins Salgadas, para onde arguira

no anliiiado. o nosso primado director politico o

amigo, sr. otario-Dunne.

DIAS FELIZES

Consumir-time ante hontem na capelln do

Pinhão. em Olivoiru d'Azemoiu, com a ru- 3 I).

Vil' inin Nunes d'Almeidu. u sr. dr. José Luciu-

no o Bastos Pinto, dulugado 'do procurador re-

gio um Ovar.

Anniversarios :

Hoje-l). Elyuu Mnrqu-s d'Abreu Lima¡

Azi-meiu, .dr. João de Freitas Mullo, Aguada e

D. Marin Mnrgnridn Mui-quim Pinto.

_Além Dr. João Maria Simões Succiui,

Agluedii e João Carlos do Amaral Osorio, Aze-

me a.

DOENTES

Tom guardado o leito o ::osso prezado umi-

go e intelligent" colaborador d'aato jornal. br.

Jorge do Fat-'in o Mcllo, o que muito sentimos.

Full-mt 8 ardentes votou putas sons inulhoi'us.

. -il'riu tomb-'ni pagando grow-mente incum-

modudo do saude, o sr. Francisco Antonio Már-

ques de Moura, antigo pliurmnccutico d'catn ci

dude. t

..ü-.-M

Ângelo Atuador [Jeite

De regresso do Brazd, onde se

enmintrnu alguna mozos tratando É

dos seus inqmrluntcn negocios, rn- ¡

grossou ti qua agradavel vivenda do

Consullio d'Estarrcja. este nosso ex-l

cellonte amigo e importante capi-

tallula.

Cumpriun-nlamos muito since-

ramente- o com elevado prazer este

hello rapaz. poin Angelo [.o--itc pos-

sina todas as qualidades nobres quo

o tornam um precioso amigo; t-'llllilll

uni caracter lliHlFSlti, goutil e bom 2

c-un qui-!in nos sentimos sempre*

bom. Um abraço, puts, a Angelo

.Amador Lotto.

-_-.-_--~-----

is Famosos ur FllZEllDil- ..

em Finairos

Temos dito aqui por vezes que

o apoio que. o gth-Pl'ttti progrussmta

prvstnu ao governo, foi contrnprodu-

Ceiile, purqiw um vez de tlar llic fotu

ça physu-.a e moral. antes lh'a tirou

Completauiento, arrastando-o ulle e

só title a essa situação dolorosa em

quo actualmcnto no encI-utra.

' A entrada do sr. Esprcguvira

na pasta do fazenda foi o maior de.

satier politico da actualidade. Não

lalliindujti da sua historia politica

dos ultimos tempos, hein osciiriiilia,

louvado Deus, as nuas proposras de

lazonda ultimamente aprosmitadas

ad parlamento foram uma calami-

(lado.

O trabalho ñnanccim do sr. Es-

pregninira diz o chronista linanceirn

do «Diario do Notícias» com a sua

incontestavel auctoridadu e inteira

imparcialidade. não obedece a um

plano de reorganisação financeira.
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«Até então fntgavam do trasei- «ou

herdada ?lutavam Jnannes Snpaloiru, que,

havia muitoo I'lnua, já ora pur-ado.:

E oa confrontos d'ella eram: cdi¡ par-

to do aquili'lo. (norte) com esteira do mar

a da parta do oeste com AEunoo Aunas

Anduinho; e da pariu da trnvvsuin com

uma a vinha, que ironia João Domin-

nuu, Tnballião do Vouga, toda a parte

do uuãti (Inseto) com outra terra o vinha,

quo lltt't-in Domingos da Ponte; o da par

to do abrigo confrontava com o corrii,

por qu» se norviam na ditas tortas..

O contributo foi feito sab a condicçâo,

E' certo, porem, que todos os

ministros da lazenda com excepção

do sr. Teixeira de Souza que, no

conjunto das suas propostas, apre-

sentava um plana financeiro.- ein-

bora algumas il'ustas propostas pre-

cisassem de ser roniodeladas, todos

os outros titulares d'aquella pasta

se limitam a apresmitar provided

cias ISiilatlas, tendontcs a augmen-

tar os recursos do thesourn. u'uina

tentatiVa, nunca realisada, de equi-

librar o orçamento.

O sr. Espregimira poz dp par.

te o problema da regularisação da

valnta, isto é. a solução da questão

cambial que, a ousou vêr, tem do

ser onineçada pela reforma do sys-

tema mount-arm, para a qual se un-

., Í

contraiu in elementos de apreço na í

l

proposta apresentada pelo st'. Ru-

ilrigo l'cquito, quando ministro da

lazénda. Tão pouco o sr. Espre-

gucira. como nn seus mais prom-

inus antecessores, se quiz occnpar

do pagamento um ouro dos tllI't-'lttis

aduaneiros, dos qnaes continua.

inos (lecididos parttdarioa, uma voz

que ac reduzam os- direitos pantacs

que não pra-jtiiliqtiviii as industrias

que mereçam roalnicnte a Íarga pro-

lvcção que lhos é concedida e quo

para algumas é cmn manifesto pro-

jiiiZo do Con-intuidor. Tambem o

sr. Espreguoira ao não deiXou ten-

tar Com a quiiidaçño da Companhia

das Lezírias. nem tão pouco com

uma proposta (le lv¡ do desaniman

saçño facultativa dos foros entre

particulares, duas medidas, Senão

de expediente iininediato, de alcair

co Corto nn_futuro.

Uma Completa nulidade. . .

' “O-

()jng0 em Franca

O governo Fraucez. boni mais

rico (lo quo o nosso, nâo tem tido os

escrupulos dos governantes portu-

guozos que, n'usta questão de oxplo-

ração do estaçõcs tliurnines o. praias,

tic um acanhanwuto ltilellICHVel.

estabelecinwnto thermal de Vi-

 

I

e

O

chy, com o seu monumental Casino

oiitlo so joga o hacarzi Ciilll o impns

to de là' 0¡0 sobre a cuynoue a la

vor do Estado e com a iiSCallsnçiit)

d'uste. rvnden para o then-muro fran-

cuz durauto r. anna de [907 a Iiutln

nou'nua dc. l 7th 000 francos ou 340

Contos não contando HHSB imposto

-do jugo. Para a camara munimpal

com 463000 lrnuciis ou 93 contos,

nos tltmt's estão incluidos 9 Contos

do substdio ao hospital o 27 contos

da uouseivação dos parques, estulas

e tanques (lo Vichy.

s 150 R

 

No dia 6_ o famoso nadador Ja»

¡ bcz VVolll'o. a quem as infortnuadas

io repetidas tentativas não desani-

inarain, depois do se treinar Convo

lnientemcuto, lançou-se :i agua, em

South Fornland como iirine propo-

l sito de atravessar a Mancha-proe-

i za que só o lendario capitão Wchb

conseguiu em 1875.

Acompanliava-o um uyacht».

onda um piloto conheCednr do ou-

nal ia dando Conselhos a \Volff com

reforencia :ls correntes. O relogio

marcava !t horas e 8 minutos quan-

ilo \Vulif dou a primeira braçada

l Ao meio dia e Ui in. havia eliectua-

l do metade do percurso. A's 2 horas

já Wolff percorrera 2 terços do per-

curso. A's 3 n 20 estava a 8 kilome-

tros do Cabo Gris-Neza. N'eata al-

 

ree dariam a El-Rui e aos successanros

d'ella, rm cada unno de fôro para .tempra,

quarenta soldo¡ no dia de S. Migunl de

Setambro, e nom os “306th einphythau-

tan nom sans sticccssorea poderiam vender,

nom dar, nem partir, nom por nenhuma

outra maneira alhq-ar a dita herdade, de

mudo qua vota andanae sempre em uma

pessoa, quo paga-ae n El-R-ti e a seu¡

aucoessoroa o dito fôrn.)

Os empliytheutea «não podariam von-

dor esta herdado nem a prum¡ poderosa,

nem r. cavalheiro, n-.m a esctideiro, nom

a claiign, mini a algum religioso, o ao tal

preinmlnanom,dotieriam primniroparticipar

ii Et-Rai' ou au seiiAlmoxarife,oir non aiic-

cuuonrea dia E'-R9i, qiianln ao dnvn pela

dita herdade. por que, tanto por tanto,

allan poderiam iicar uoin a herdada o as.

ta nunca seria vendida a pessoa, que ain

da que fossa do melhor condição do que

oa t-inpliytlwutes, deixasse de cumprir o

que I'ica Expiiohi.)

l

l

de que os «Einphyientas e seus euccuaso-

l «El-Rei havia ,gabido por cartas da

Antonio Ribeiro, wii Almoxarife: e Gil Vi eo patos preços, qua lo continuarem, com. 1583.

ltura o piloto lrancez Dutertre veio

dirigir a marcha do nadador. A's 6

horas, Wolff estava a 3 kilometros.

Por ñtn teverde abandonar. Sempre

as malditas correntesl. . .

f

Jii estão tleliiiitivainénte apu-

;rados os 12 luctadores que figuram

,na mal du torneio do campeonato

dos campi-ões, agora a disputar se.

tom Paris. São eiles Peterson, dina

marquez '112 kilos; Constant. Io Ma-

rin, belga 101 kilos; Sltlt'ykitl, bo-

illetlllti, “O kilos; Polow.~ko, lcho.

iqtic. 106 kgs; (Jazeaux, lranccz 93

kHOai; Paul Bali", üilHlllñtl. “3 kilos;

Hanoi do Romeu. francez 11| kgs;

::Grelha Radaiti, italiano_ 106 kilos;

*Rotnanuñl russo 127kilos; Malmcd,

turco 99 kilos; Paul I'ons. l'rnucez.

129 kilos; Vervol, franch l08 kilos.

.. _4-..___

Hotel Silva Cerveira

No proxuno dia 526 do corrente

realistar-sc-hn nu praia do Furaduiiro.

,Ovaig a abertura d'estc conceituado

,lioleL propriedade do nosso amigo c

iconsideradu industrialle concelho de

Orar, sr. Silva Cerveira. pelo que o

,seu proprietario oiii-.retro á imprensa

:do districto uni opiparo bnuquctc.

para o qual nos Convidou. gentdczn

que muito rcconlieculos agriulecemos.

A05 "05505 lellUl'eS Í'PCUIIHHL'H-

damos o considerado estabelecimento.

.

LIBERDADE. . . BEPUBLlCllllll

A França, a Civilisada e ditosa

França, cujas lBlâ e liberdades tño

rtihrninunte iuñainam os nossos pa-

triutas republicanos, acaba de de-

mittir e processar. por votação par

lanu-ntar de 472 votos Contra 72,

t'lll 26 diijtiuho e por proposta de

t Doniuergno, Ilillllñll'ti da iustrucçíio,

ln profi-ssnw do departamento de

i DrOiue Rima Custadaii| porque no-

ino adepto das doutrinas do leader

socialistaJnurés, e do Horvéufnuia

_nisjiiio'ro nn AVEIRO

ladqiiíriilas. pela Companhia Rcal,

nos ateliers da casa Mallei, do Mu-

nich.

_'Y-.-H

Aqueâtcñn Borlído

O Supremo Tribunal Federal

do Rio de Janeiro decidiu no dia

20 do mez passado a conhecida

questão do podido (le indemninaçño

(lo portuguez, naturalisadu brazt

leiro. Antonio da Custa Horlido.

Como se sabe, a policia, na

administração Campos hallcs, dc-

portnu-o por ser accusado de cous-

ptrador. intontando elle, contra a

União, a acção que acaba de'ser

ganha.

Borlido lalleceu ha alguns :in

nos; e a sentença do Supremo Tri

biinal cniitloinna a União a pagar

aos Suns: llHrtlull'UB a soiiima de réis

20020005000

O sr. dr. Oliveira Ribeiro_ pro-

curador geral da republica, oppôz

embargos á referida sentença_

_.__._...-......__-

Escola Industrial

Nu passada sexta-loira principia-

rnin n'osta escala os exames, sendo

Con'ljurmlus por uni pi'olcasor da cs-

coln «Marquez de l'mnlmli, do Lia-

boa, o Ri'. Hilnrio Pinto. Uva nlumiius

erziui 65. passando por mediu 48 c

fazendo exame li. '

_4-'›_

'.\Iunstgrou uulnssaes

A (leSpeito de todos os congres-

paz e

nas contra a guerra. :rs grandes po-

sos da das melhoras doutri-

tciicias iiiat'itiiuus ill'lllttlll-Se até aos

dentes. com coro-açados dc dimen-

sões enormes, verdadeiros monstros

dr: guerra:

«Os Estados Unidos¡ estão construiu

(lu quatro navios dia 202000 loneludnn, n

Alluinnulza tum em proivcln viulo oito nu-

víns du 15:000 a “301000 o Japão t'm

qunsi ouinpltos dois do i'ô'cn de 22:000

o muito null-e do o almiranlndo inglaz ter

mandado construir o Dreadnoiigt'iô a Rua

montão ptilillcn, em Valencc. SB um mandala fum'r dois cuuiuçadna de

ra civil o pela dosorção, inmtando

o auditorio a fazer propaganda em

prol das mesmas ideias

Libérilatlei Liberdade . . . hHl] I

a disse ClétncuCeau, chute do go-

vet'iio da republica, quando queria

voto de couñauça, para se agru-ntar:

l A obra de repressão, fuçar¡

ide Vichy CUnCUI'rHU E| C“lllllanhia'710,'tu a salvação ([01)(tiz u su.

premri let.

4M-

' B'Iulhurannsntu

na 'for-raiva

 

Enviado pelo governo, deve vii'

muito brcvmente a Torneira. um ou-

gcnlteiro. ;d'un de estudar o projecto

d'estabelcctinento de lanchas a vapor

«para o sorwço do passageiros e iner-

cntlot'iiis. entre a relerida praia e a

Bastida.

_ --.---

Companhia Rua] dos

Cnnúnlun. de Fer-ro

Na conqñ'istçfio do comboio-

correio do l'orto, começou na pas-

sada quarta-feira a sor utilisada uma

nova carruagom da 3 ° Classe, com

logarou para 72 iiaSsageii-«is o com

encostnn .estofados. E' uma carrua-

gem ampla, com jauollas em todoii

os Coinparttmontos e illuniinada a

gaz. .

Foi utilisada de preferencia ás

demais e muuo elogiada pelos pas.

sagetriis.

_O comboio, era rebocado pela

looomottva de grande velocidade

n.° 403, uma das novas ha pouco

   

cento, seu Escrivão o Tabellião, qtlo alles

fizeram nununciar em pregão a dictn her

dado, como ora coatnim o por não acha

rem' quam por ella mais désee. mandou

El-Rni, que u'ulln pudessem matter na um

posse u dito Alfonso Roll e sua mulher,

por que tambem entendeu, quo era do

raid serviço o fator u esse'contrncto..

O

I

E já quo falloi do eilio da Granja o

da que ainda' larel da foliar, darei_noticia

da uma concessão, unsignadn pulo prime¡

ru Duque de Aveiro, para conntrucçãu de

uma rua.

Eñeotivamenta por um Alvará de 2

de dunninbiu do 156!, nquallo titular d-u

licença., para qnn Thomé da Oliviura, ca-

valloiro, morador n'esta Villa, podesse

aforar uma rilu do cosas e uma sua vinha,

qua tinha nl Granja e quo ara foreira'uu

mermo Duque.

A Em¡ run deveria sor feita até á que

iu dakuth, ás pensou', qua quizuuom

proiiuncmu abortamento pola guer- 17:200 o

Uui liot'rut'!

Hispciidio enorme de (liulieiro e

dc vidas. se um torpedo os lança no

ll'iiudo . . .

I

uma'-

O r-nubo eu) &Istai'reja

 

Parece que já se acham pri'sm

os gutunos da camara tl'lãsturi'cjn, li-

' gurundo u'essc numero um serrulhci-

ro tlu iuoauio coucç-llm. O roubo foi

dc ISSOUAÊUOO réis. quantia que se

encontrara no cofre.

_Now-_-

Desastre um automovel

Fullcccu uu¡ dos passageiroa vi-

ctiuias do desastre ha pouco SllCCCtll-

do ao automovel do nosso sympatlu-

Cu amigo sr. 'l'a 'ares de Mello. de

Coimbra. achando-se os demais em

\'lü de restabelecimento, felizmente.

-NOW-

Publicações

0 Ocordente. -- O n.° 10h?, do Occi-

dente é qnasi tudu dedicado em suite il

Instruções á Real Casa Pia da Liebôu, im

poniunta lnullltllti do caridade e do rdu

unção do infancia. Assim publica na pii

muitu _pagina um excedente grupo duo

professores, provedor, Conta Pinto o di

rectorua, seguindo no nos (itilrnn paginas

\mtiaa grttVtiraa dns aulas u oli'ioiuaa, oxor

ciuioa du gymunuticu o do nnrgunlou, um

grupo do 7:30 alumnua eu¡ fôrma com n

bunda, e nuiiaa gravuras relativas ao »n

lsino dos unrdoisunudoa, polo noVn systu

um que conecgu» fazer lalur estes ¡ufeli

zoo, qu» assim pólen¡ antrar no convivio

gorul. Dois magníficos iiinlautaiieoo da vi

M

tal declaração, que os titulos, quo il'iuao

eo lizoeiaum, fueeom foitoa com o Almoxa

rifo, quo o Duque tinha aqui, o com u

claudio-ção do que cadr. foreiro ficaria pa-

gundo um cada nuno o para sempre ao

Duque, por catia catia, quo tornasse do

ufoinmeutn, a quantia da dos reúne, o não

pniieiinm Vender nenhuma das dita-i pio

pricdadee sem licença. E o dito Thomé

de'OIivoiin ficaria obrigado ao iôro da

vinha, como até ahi.

Com a divisão da freguezia da S.

Miguel oii) quatro, em 1572, não deixou

do lucrar a Villa de AVeiro. Non tias

|uiiipl0ii, que foram destinados ás aedus

das novas parouhina, ficaram se obras im

puriantoa, para aii-um ampliados u ficarem

com na iudiapennavoin drpenduncias, para

o uarviço do'cnlto.

Na «grain da Vera Cruii, que já ra

tava am contratação ainda aniuu de [566,

continuaram as obras, que tiuduram em

_w_

  

 

sita da E! Rol D. Manuel no Hospital do

S. José o- do Sua Magmtada na pracin-

são do ("ai'po de Deus Retrato de Pan-

lino da Oliveira, auctnr da Arvore Cor-

tadm Monumento ao Dr. Biiruhnua, inau-

gtll'utiu em Evora.

Cullubo'uçño littornrin do: João Pru-

dencio, Chi'litllt) Alberto, Alvor. Ruçadita,

Alborto Tomie, Humiquo Marqueti Ju-

nior, etc.

A senignatura (lo Occidente t'llittu 950

réis por triiumstrn, o quo a c-xcunsivnmnn-

te barato pain n illlpiilàítnciü d'urln autig¡

illustraçilo.

-_- A Ed¡toru.~- D'vitln importante o

considerado livraria, roer-benms tras rx.

pleudidos o cmioaiauimon volumns subor-

dinados nim litulon do A cuíuwira dr; lo-

ja de mudas, Mudar o confgcções e A trai'-

ção da zai'ugutciru duviduo at pi'lltt do hr¡-

llnaute rotunucinta fruucuz Dubot de Lit-

furos'.

São tri-z livriulioo d'ninn lhitorn de-

véra» curiosa n agradavel.

Muito paulioiadnn agradecnmou tlio

caplivante gnnIilezn.

"iitivniEN'íÍ

Suhidas em lO

      
BARBA DiAVEIRO

Hiato Naiiegmite. capitão Ma-

nuel SHIiÕUu Peixinho, para a llha

Terct'ira. Coin sal.

(Íhalnpa Bal/n Jardineira,mcs-

tre Mainwl M. Vaz, para Leixões,

com sat.

(llialupn Atlantica, mostro F.

Nunes Branco, para o l'orto, em

lastro.

Entradas em 12

llintc Viajante. mastro João

blinõcs Ré, do Porto, com carvão.

ANNUN_C'ltiS

 

Despedida

me sendo possu'cl despe-

N dir-inc pessoalmente dc Io-

das as pessoas que duruuto l) miuliu

perinancnciu u'c›tu cidade inc ponho-

rarain Coin a sua estima e corilcal

amizade, faço-o por este incio com

os protestos do mais subido reconhe-

cimento.

Aos meus queridos ('utiipttiiliei-

ros de traballio, um SillltlUStl o entrei-

to abraço.

Aveiro. IG de iulho do |908.

CAMINHOS FERRO

Neste 'santinho de

ferro. ramal de Arc¡-

ro, atlinittctii-Se traini-

lhadores para as tor-

'.aigilenagens do ines-

inn. Dirigir a Marian-

lltt Lopez, ein Eixo,
w

Na capella dia S. Gonçalo foram nm-

plindnn no sticriutiiui, bom como foram uu

do templo do Espirito Santo e n cnpolla-

moi'.

 

Para essas obras alguns subsi-

dios dou o monarchn, por tar o Miu-Irado

da Ordem do Aviz; concorreu a camara

n accndirain com suas dndivaa oa habi-

tantes dos territorio: d'essas novas puro-

china.

E aveim muitas familias ;da artinizna

tiveram auxiliou, provenioules d'esaoa

nation trabalhos.

Como ii'ersns tempos se faziam nn-

nualmentu festiviilatlt's, identicaa n algu-

ionu duo que na matriz costumavam fa-

zer ao, tambem o coinmarcio lucrou n lu-

criiram na persona, quo n'oasav IICC›iBlõ"B

faziam serviços. E «seus frnliviilndes não

deixavam da atrahir foriisteirOs, ainda que

das povoações proximao.

(Gontinúa).

RANOEL DE QUADROS.
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?E EMPREZA Monlmlnnonn

DE AUGUSTO FERREIRA AVEIRO Qo-RUA DO unas-22

\NCONTRARA o publico n““este Impartante estabeieolmento, o primeiro no genero #esta cidade, todos os moveis necessarios om ¡negou-a, ferro e louça. para a de-

_ coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarreg'a-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa,

J ou modestsmente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes à.

sua industria. Tambem vende todo e qualquer movel aVulso para o que acaba de obter uma minuciosa oolleoçâo doa referidos artigos paoa assim bem poder servir

o pubhco. No mesmo estabelecimento encomrara tambem o publico todos os objectos respeltantes a colxoaria. assim como todas as materias empregadas nn contrac-

ção du referida indus'ria as quaes são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços modicos. so vendo se acreditar-á; e por iaso a Emprezu Mobi-

liadora conVlda o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentooumprldas.

  

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

 

@nam. cowoe Laço msm¡ ' R. M; s. p: N

FÊRÍÊÊÊE-SE por preços muito modicos o0
.

0m qualquer WMM““ PMP““ Pam “0'""1" s ::23333333222hmm:: “53:32:33 M A R L I NGL
o

I O O .r-.z Í. _H á__ i _r n

clonamonto do mercadorias h'agols¡ tanto lun- aàssf' &noimalãúm me &one's;
perto de '200 paginas com uma capa¡

Pa

a CÔN'B., illualladn com o rotrnlo

. t do anotar. os soborhos artigos

N'osta rcdaoçao solllz. homens, Despertar!

1

*M
\ \'

L ,
mommâjobías guerras' !Jaqueta torreíoaei Efeirõcs

,fu l
dm..AB

\ No BR ?IL E N EUROP trinu tem despertado grande in-

\\'~ r A; A N A Ír. . In "11... r' '

y

< > 'foton ..2;"5122Ja.f.3§Elfââfffm AMG“ I Em 10 dc “gosta

' *É Í.. ' ' . . a . . . “o chmnn na escravidão moderna n

da 1 nte lo alisatlo en ortu al :s z o que e ,.
De!” 'n a g Í p g e d l "guldo Pl.ec(› "els g

com um premzo de Ham-a de 1.“ classe Paul-'n Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

e_cmco meduthas de Ouro, --~_-- -- --- - 7-- SANTOSl Montevideo o Buenos-Ayres.

na Amenca do Noo'fe, França e Brazil, A

peia perfeita manipulação e eficacia

dus mw Wow moram.. ao commercio CLYDF = Em 14 do setembro

    

5

   

W

o O' y TII¡ 1 , . . .

LIVBOMUITISSIMOU
Para b. Vlcente, Pernambuco, Bahlo, RIO de Janeiro,

V 'BEGISTA'DO) o distinclo contabüista e professor de SANTOS' M°M°V'd°“ ° BRUM-AW"-

(Manoa Romanos) .
oommsrcio sr Magalhães Peixoto acu- )

. _ h d 'l . i b '~'1 i i - a -

Cura prmll'lrnlu o radicalmente os tossoa ou rouqludoen; u:¡d¡;3w.:zaq:: ([1:15]: ::ânsia "m s l rpço da passagem de Classe Para 0 Em“: - - - - › - ~ - . síligsoo

Cura a lnryngile'
v _A _' ,_ - ,_ '1 à) n n n O IU «a rula. . . . 2

('urn perfeilnmonze a bronchito aguda ou chronic". simples ou aslhmatira; b'xen'lcum I _' uma” :le
__

(tura a Iysíou pulmonar, como o provam numerosos am-slados medicos n particulares; ESC¡ zptumçao Commerrla, _____(')=_-'-_

Cnrn ímaontcsmvelmenw u astluna. molostin dimcil do Sor dehollada po¡ outros meios; _incluíndo a exemplitiuaçño desenvolvida ' l ° . E' .b

Cora udmiravelmenle a coqueluche| e pelo seu gosto agradavel, é appetocido pelas sobre a maneira du ('OIIÍ›|b¡HSI|l' as divor a

“CMDCSIH- _
sua constituições dl: capital em ür-

Frnscu, IÂOOO réis; 3 frascos 25700 réis.
mas imlividuaes e c'nlloctixas.

 

E' este o 8.“ trabalho du sr. Peixoto,

PASTIL HAS DA va ~ ASTURIAS = Em 27 do julho
(lu l.° volume das#

  

(BEGISTADO) ~ Lições Praticas _de

. Combatmn n fasho, a azia, a gaslunlgio, as nausan e vomilos,_o enjôo do Inar, o man Calcula CummeI'CInl Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro,

“linkin, a Hatnlmmin c- a dilatação do estomago. São do grande eBicacm me molesth do ule- Os “vma dvesw Conan““ professor e SANTOS Montwideu e Bunnos_a r"

M o dn pollo. na fraqueza dos m-rvos o do sangue.
¡mbnuma “mo mma¡ ”dos esgotados. ' y '

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 35240 réis.
A "um obra_

.. _-'-.=_“-**~'-“ Exercicio* PHIth de ARAGON = Em ll do agosto
g _ I o ' I O

1 .l v.. -

ao làalmctlns Espmhcos em pilulns saccharmas hsçrwumwv Comment!! ,
_está dellneada de [arma a ser ullllBSI-

_ _ _ .

(REGISTADOS)
ma tanto a pliucipmntes, como aos gnurda- Para a Madeira. Pernambuco, Boina, RIO do Janelro,

Esles :medicamentos curam com rapidez e inoñensividade: livros. SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Feb?” 01'" geral;
Um elegante volume em formato grande.

Moloaüas nervosas, da pena, das vias respiratorias, do estomago, dos intestinoa, dos . "indumentu imprensa em papvl de 1.h qua- _ o

orgion urinm-ius' 1 lidade mo réis. z E 4 l 0- _

Molustias d'un senhoras e das crounçae;
A' venda em todas as livrarias do reino, A › t\ 0N 3: ~ ( e

Dórea em geral;
I ¡|1an e Africa. e no lnalituto Contabilista.

ñ ' ' ' °
' '" * - j . . . . .

3.33253“"
R"" de b' Jum”, 162 hab“ r Para a Madeira, Pernambuco, Boina, RIO de Jonelro,

SANTOS, Monlevndeu o Buenos-Ayres.

 

Fl'aqnczn e sua! consequencias.

Frasco. 500 réis; 6 frascos 26700 réis.

 

Consultvm o lwroco Novo MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares A venda nos de- “um“ A m; Hi [mms IIIVIDAS p . . - A u

posítos dos remedios do nuctor. Preço: brnclvadn, 200 réis o encudernado 4100 réis. Ç IQ l raça da Passagem de 3' chase para O B' az" ' ° ' ' ' ' ' ' 33$500 '

_______ ___ A mmmmem¡ Popmar d. a e_ » » » » n o RIO da l ram. . .. 1835000

IV] udicamentns homeopathicos garantidos, avulsos ginlnçáo, com sede nn um do s. Mnme- _'__"'_-__"'"

e enn caixas de diversos tamanhos de. 1“. Im L. da Cold“. Lisboa. "calm de A BORDO HA CRB-Anos PORTUGÚEZES

l T b I b l 260 d 25600
editar um folheto. Comendo os decretos d¡-

u o com g o u os réis' nzia . cmtoriuea de 29 de maio do corrente nuno ' - . - a

1 Frasco com tintura 3.' ou õ.) 400 réis; duzia 4ô000. sobru cobrança de pequenas dividas. Ílnp()B-, H N“ “garcia“ da Pí'rm e Llabna' padem os m" pauagelnm da 1' da”.

1 Dito com triturocão 3.' 700 réis; duzia 75000. to de rendimento. olñciaes inferiores do “eo 'er ”a o lc me á vma da“ planta" d” paqnama' mas pl: "a issu re.

Vêde us Precos-correntes, o uAuxiho Homcopulhico- ou 0 Medico de Casa e a «Nova exercito., e pensões a alumnos o professores cunmnendatnos toda u antecipaçau.

Guia Hmncopd||icn.n pelo Visconde do Souza Soares. no estrangeiro.

Estou ¡nnr'm-lns vende-se em AVEIRO na Pharmncia o drognrio de Francisco da Luz E' a unica ed¡ 'ão annotadn

& Filho; van“.BERGARIA-A-VELHA (Alqneruhim) no estabelecimento do Manuel Marin e ;seu preço é 'de 120 réis. A GENTE s

Amador_ DEPOSITO GERAL om Portugal. Pono| rua dc Santa Catllnrina 1503. Os excmphlrea serño promptalnsntr re-

'd e e ñ .t' :dul

AV.ISO IMPORT-ANTB '.ã':$§:$ ::33:2 t:::&:::;;:~.s:4:: at:: No PORTO . EM LISBOA:

O Ealnholeolmenm tem um medico encarregado de responder , pecliva importancia, «m estulnpilhas. T A IT & CO :JAMES RAVVES 8500.

cgrnunlmnemeu a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e A, v “dm.lgu'íiííía “Nam de l _ V

W * - ° , .19, Rua (lo Infante D, Henrique. | Rua d E! Rel. 3.4-',

  

applicação d'esles remedios. Manuel Gonçalves Moreira.

  

v pOMP_“ FRANCEZA DO 'GMMQPHQNE

'* @E MACHINAS

  

  
  

k,

As mais perfeitas machínas fal- 3¡ maíñ “103“-

 

lantos até hoje conhecidas. tata e ele-

Grando o com loto sortido do (lis-

P quorum,
cos em todos os gonoros,

Importação semanal do todos as' PH E E US U A B H l E

mais rooontos novidades. concessmnarm em P°rtugal

ARTHUR BARBEDO"R' d° M°usinh° da Silveira 31°-l'°an%21;;omo A ESTAÇÃO” a. BENTO, PORTO.


